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GRÁFICO 01: DENSIDADE DE IRAS DE UTI E TAXA DE UTILIZAÇÃO DE DISPOSITIVOS NO ESTADO
DO ES ENTRE 2012 E 2020:

No ano de 2020 houve aumento das UTIs notificadoras devido à alta demanda por leito
gerada pela pandemia de Covid-19.

Por conta da situação epidemiológica peculiar e critica gerada pela pandemia, houve
sobre carga de trabalho entre os profissionais de saúde. As CCIHs ficaram envolvidas com
o gerenciamento da nova doença pandêmica, o que impactou no gerenciamento das IRAS
e atrasos nas notificações. Isso aconteceu em todo o Brasil.

Devido a essas condições, a vigilância de IRAS ficou prejudicada, podendo ter impactado
no resultado encontrado nos indicadores apresentados neste documento.
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a. DENSIDADE DE IPCSL ASSOCIADA À CVC:

GRÁFICO 02: DENSIDADE DE IPCSL NAS UTI ADULTO DO ESTADO DO ES, NO ANO DE 2020
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b. DENSIDADE DE PAV ASSOCIADA À VM:

GRÁFICO 03: DENSIDADE DE PAV NAS UTI ADULTO DO ESTADO DO ES, NO ANO DE 2020
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c. DENSIDADE DE ITU ASSOCIADA À SVD:

GRÁFICO 04: DENSIDADE DE ITU NAS UTI ADULTO DO ESTADO DO ES, NO ANO DE 2020



2. PERFIL MICROBIOLÓGICO DAS IPCSL DAS UTI ADULTO EM 2020:

(27) 3636-8221
cecih@saude.es.gov.br

GRÁFICO 05: DISTRIBUIÇÃO DOS MICROORGANISMOS NOTIFICADOS COMO AGENTES
ETIOLÓGICOS DE IPCSL ASSOCIADA À CVC  - UTI ADULTO - 2020

GRÁFICO 06: PORCENTAGEM DE RESISTÊNCIA ENTRE OS MICROORGANISMOS MAIS
NOTIFICADOS COMO AGENTES ETIOLÓGICOS DE IPCSL ASSOCIADA A CVC - UTI ADULTO - 2020

Os principais agentes etiológicos das IPCSL em 2020 estão apresentados no Gráfico 05, que
ressalta que a Klebsiella pneumoniae, somada ao Stafilococos Coagualse Negativa e à
Candida spp, representam 50% das IPCSL identificadas no ano de 2020.

Quanto ao perfil de resistência identificados nas principais bactérias encontradas no
período é possível observar no Gráfico 06 que 79% das Klebsiella pneumoniae idnetificadoas
no período eram resistentes à cefalosporinas de 3º e/ou 4º geração, e mais de 56% eram
resistentes aos carbapenêmicos.

Os resultados encontrados impactam diretamente nas opções de escolha de drogas
terapêuticas e, em alguma instância, no controle do avanço da multirresistência no estado.


